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“Fotografar é tornar v isível o invisível ”  
Simonetta Pers ichett i  
 
 
O presente ensa io fo tográf ico é o  resul tado de pesquisa real izada no 
Centro de Florianópol is no ano de 2017. Como parte integrante de minha 
dissertação de mestrado, f requentar o  “cent ro fundador” da cidade  me permit iu 
observar uma gama de prát icas consideradas “desviantes” .  Com um olhar nem 
tanto arquitetôn ico, mas de fato u rbaníst ico,  a  perspect iva “de perto e de dentro”  
(MAGNANI, 2002, p.17),  poss ibi l i tou descrever e ref let i r  sobre padrões de 
comportamentos, e compreendê -los como múlt ip los,  var iados e heterogêneos 2.  
Nas imagens se lec ionadas para esse ensaio ,  procurei  t razer  para a vis ib i l idade 
cenas comumente invisíveis.  São prát icas que parecem “ in tegradas ” ao 
imaginár io dos f requentadores do local  d iar iamente .  
O local que atualmente é o calçadão no centro de Flor ianópol is,  desde os 
primórd ios abriga  as tradicionais at iv idades colet ivas da I lha. A ampla 
concentração do setor terc iár io,  comércio varej ista de art igos variados, 
hospedagem, serv iços públ icos, s is tema bancário,  etc.  prop ic ia uma grande 
ci rculação de pedest res durante o d ia.  Os vendedores ambulantes são atraídos 
por esse express ivo número de  pessoas, caminhando ao longo dos ca lçadões . 
                                                          
1 Arquiteta e Urbanista, Mestranda pelo Pós/ARQ – UFSC, estudante integrante do Núcleo de Pesquisa NAUI.  
2 Apresento esta estratégia metodológica etnográfica, me atendo aos limites de análise que a Arquitetura e 
Urbanismo me permite. Ao perceber e traçar análises destes atuais usos no centro fundador de Florianópolis reflito 
numa perspectiva sócio-espacial, o que na dissertação de mestrado (de onde esta exposição foi idealizada) me 
possibilita reflexões mais amplas sobre o espaço, até então estritamente morfológico.   
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Há os vendedores de pipoca, de churros, de artesanato, de utensí l ios 
domést icos, engraxates, bancas de jornais,  etc.  Há também aqueles que 
pretendem expor suas  técnicas performát icas, se ja musica l,  de pintura,  de 
“pregação da palavra”  em t roca de cont r ibu ições f inanceiras.  E também estão 
todos os dias em busca de novos c l ientes, os entregadores de panf letos e  
divulgadores de seus produtos.  
Há também aquelas prá t icas que vão contra a ordem socia l ,  po lí t ica e 
econômica estabelecida, como os que “habitam” junto às marquises dos prédios,  
os que pedem dinheiro para seu sustento,  e aqueles vendedores ambulantes que 
permanecem na i lega l idade. Estes,  de maneira  essencia l ,  desenvolvem suas 
própr ias tát icas para transpor o dia a dia real izando suas prát icas. Tát icas ,  
estas,  que Miche l de Certeau (2008) def ine como uma forma de pensar as ações 
cot id ianas, e que mostra como as pessoas encontram nas at iv idades diár ias,  
maneiras de drib lar as prescr ições.  Conf iguram -se nas chamadas 
(re)apropriações real izada pelos su jei tos,  produto de “micro l iberdades” e 
“microrres istências” (DE CERTEAU, 2008).   
As pequenas resistências de vendedores que trabalham na in formal idade  
transformam-se em uma ampla rede de res istência e  auxí l io que se monta ao 
avista rem agentes da Guarda Munic ipal  em caminhada para a  f iscal ização. A 
rede é composta pelos próprios vendedores e seus at ravessadores, que cr iam 
um efe ito cascata para que a info rmação chegue a todos os vendedores -
informais - do ca lçadão. Estes que por sua vez, já expõe seus art igos de maneira 
a agi l izar a  saída,  em cima das própr ias embalagens (saco las,  malas ou 
mochi las) para levá - los,  e conseguir se afastar do local  normalmente, como se 
est ivesse de passagem. 
Aqueles que são apenas coadjuvantes durante a mobi l ização, os que 
ci rculam, ao perceberem o movimento, também tentam contr ibu ir,  num ímpeto 
de empat ia  com aqueles que lhes são estranhos (mas não tanto assim).  Af ina l,  
para quem frequenta o cent ro diar iamente, esses personagens estão  
“natura l izados”  à paisagem.  
 
     CENAS COTIDIANAS 
 





     CENAS COTIDIANAS 
 




Há quem seja consumidor dos produtos vendidos, estabe lecendo t rocas 
mater ia is e simból icas,  e há tantos outros que mesmo  sem interação verbal,  com 
as interações v isuais acabam por estabe leceram re lações.  Interações v isua is  
que acontecem em d iversos p lanos, em grandes distâncias e em altura.  É comum 
perceber que as janelas das edif icações ganham vida ao observar,  e anal isar o 
que acontece lá embaixo.  
As interações v isua is,  neste recorte  da c idade,  reforçam a ideia  de que a 
invisib i l idade é uma construção social .  Uma falsa indiferença gera l,  que exc lui  
e nega a existência de certos indivíduos. A invisib i l idade também pode ser  
anal isada at ravés da perspect iva de anon imato, onde o suje i to “despertence” a 
um núcleo fami l ia r,  res idencial  e de t rabalho,  e  a atual  loca l ização social  encobre 
aspectos da ident idade individua l .  Entre  as pessoas que residem nas marqu ises 
do calçadão do cent ro  de Flor ianópol is é perceptíve l a i nvisib i l idade geral.  A 
porta da Igreja  São Francisco, para estas pessoas, comumente se torna o lugar 
que suscitar ia um contato sol idário,  onde o “sagrado” poder ia acender interações 
entre pessoas e  os santos, e com o Outro.  A lém disso, torna -se um lugar onde 
o sagrado de certa  forma, proteger ia e ve lar ia o sono, e ter ia  o poder de ev itar 
aproximações v io lentas.  
Entretanto,  apesar deste di ferente  uso do sagrado, com “expectat ivas 
reais  e imediatas”,  a imagem dos moradores em s ituação de rua está de certo 
modo “natura l izada”.  No cot id iano da c idade, os mecanismos de percepção estão 
automatizados, em parte reve lando a omissão que é a natural ização . 
Há casos em que a invisib i l idade se ancora em uma sér ie de preconceitos,  
decorrentes da dominação cultural ,  que a presenta raízes h istór icas. A 
invisib i l idade da presença indígena no espaço urbano fo i  or ig inada em um 
processo de co lonização, d iante de  imagens que contr ibuíram para estereot ipar  
o indígena “ l igado à natureza”.  Ao estarem nos centros urbanos, perdura a i deia 
equivocada de que o indígena “deixa de ser indígena”,  e estas imagens 
ofuscadas e distorcidas corroboram para a ocorrência de ações d iscriminatór ias.   
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Permanece a ins istência em negar a presença indígena na cidade como 
legít ima. E as prát icas soc iais ,  constantemente são vistas equivocadamente 
como vu lnerab i l idade social .   
O que é fundamenta l,  é  que  mesmo estando neste  “novo”  ambiente,  vários 
fatores cont inuam mantendo a ident idade colet iva ,  os laços de sol idariedade, 
autodef in ições colet ivas, consciência ambiental,  raízes locais ,  s ingularidades 
culturais ,  etc.  As razões do deslocamento indígena para a cidade são variadas, 
seja por t raba lho, para vender seu artesanato, ou acesso à saúde e educação, 
ou a perda de terras tradiciona is e os conf l i tos externos ou internos nas aldeias,  
enf im, há as singu lar idades. Ut i l izar o meio urbano de acordo com suas tát icas 
entra em inúmeros conf l i tos e negociações, tanto com o poder públ ico ,  quanto 
com quem c ircula d iar iamente pelas áreas de calçadã o.  
Quem c ircula,  percebe quantas pessoas ocupam esse espaço para vender 
art igos produzidos por elas mesmas. Expõe m além de artesanato, peças únicas 
que foram produzidas pelo contato entre o sujei to e o materia l ,  um simbol ismo 
implíc i to em cada produto.  O que surpreende é que além de artesanatos, comuns 
da cultura  da popular,  h istor icamente mais próximos das ruas,  as artes plást icas,  
h istor icamente l igadas a exposições/museus/fe iras,  atualmente também estão 
nas ruas. O que se vê é a saída de pintores dos se us atel iês para expor e tentar 
a venda de suas obras de arte na rua, inclus ive produzi r.  Agora, art ista e 
consumidor da arte se encontram e interagem.  
Assim como músicos “eruditos” que levam seu instrumento que contrasta  
na paisagem, para a rua. Enquanto os músicos que est iveram histor icamente  por 
“ t rad ição” mais perto  de seus consumidores, em shows e palcos públ icos,  
cont inuam a ut i l izar  a cidade para estabelecer contatos,  aqueles que 
anteriormente subiam em palcos erud itos,  com plate ia pagante, e c i rcula va entre 
as el i tes que frequentam os concertos,  hoje também procuram proximidade com 
novos públ icos.  Um contato do erudito com o popular,  intercultura l .   
Embora as fotograf ias não tenham uma ordem, e sequência,  reuni - las 
neste ensaio ,  buscou dar vis ib i l idade para estes usos  cot id ianos, de maneira,  
aqui,  a considera - los legít imos.   
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